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Ensino da Matemática

Partenon na Grécia, um dos grandes monumentos culturais do mundo foi projetado por Fídias, pai do  
matemático Arquimedes

Alexsander P. de Almeida Fernandes
Aluno do 6º
Simone Leite Andrade
Orientadora

Muito se fala em relação à matemática 
e suas metodologias de ensino, porém, 
pouco se faz para que exista uma melhora. 
Ensinar matemática não é algo simples, 
talvez seja muito mais difícil ensiná-la do 
que aprendê-la. Esse pensamento é facil-
mente comprovado se levarmos em con-
sideração a maneira como se ensina nos 
dias de hoje: passa-se uma fórmula no 
quadro e demonstra-se sua utilização para 
resolver um determinado problema, de-
pois, de forma mecânica, uma enxurrada 
de problemas semelhantes é despejada, 
para que se utilize a mesma fórmula e se 
repitam as mesmas operações. Onde está 
o “ensinar” nesse processo? A repetição in-
terminável da mesma coisa é função de um 
robô, ou então de algum animal irracional 
de laboratório, que passa sua vida “memo-
rizando” uma sequência de botões ou pro-
cessos, que no fi nal podem lhe render al-
guma guloseima, se feitos corretamente. É 
assim que se espera ensinar matemática? 
Tratando os estudantes como cobaias de 
laboratório? Da maneira como está, só 
faltam as guloseimas, se é que já não há 
professores que as ofereçam.

A real beleza da matemática não pas-
sa nem perto das salas de aula. A única 
matemática ensinada é a matemática cha-

ta, a difícil e a cansativa. E onde foi parar a 
matemática bonita, a interessante, a curio-
sa e até a engraçada? Provavelmente não 
se fala dela pois são poucos os professores 
que conseguem enxergá-la. Para vê-la é 
preciso saber que a matemática é muito 
mais do que fazer contas, vai muito além 
da álgebra, da geometria ou dos compli-
cados, e muitas vezes incompreensíveis, 
gráfi cos em R2 .

A história da matemática está recheada 
de mistérios, de intrigas, de emoções. Quer 
um exemplo? Na escola ouve-se falar do 
matemático Arquimedes, mas ninguém 
conta que seu pai, o escultor Fídias, foi o 
responsável pela construção do Partenon 
na Grécia, um dos maiores monumentos 
culturais do mundo. 

Também não se fala que Arquimedes 

morreu pelo golpe da espada de um sol-
dado romano durante a invasão de Atenas, 
e isso aconteceu porque Arquimedes estava 
totalmente envolvido com os cálculos de 
uma fi gura geométrica, e quando foi abor-
dado pelo soldado, se recusou a sair dali 
enquanto não resolvesse o problema e não 
chegasse a uma demonstração.

Outro exemplo? Qualquer estudante sabe 
o que é a fórmula de Bhaskara, mas poucos 
sabem que a tão famosa e utilizada fórmula 
pra resolução das equações quadráticas 
nada tem a ver com o famoso matemático. 
Bhaskara sequer sabia o que era uma fór-
mula matemática. 

Só começaram a existir fórmulas na 
matemática uns 400 anos depois da morte 
dele, entre outras razões, pelo fato de até 
o fi nal do século XVI não se representar 
através de letras os coefi cientes de uma 
equação. Em sua época as equações eram 
resolvidas com regras e não com fórmulas. 
Bhaskara conhecia as regras, mas muito an-
tes dele elas já eram de conhecimento do 
matemático Sridara, cerca de 100 anos antes 
de Bhaskara nascer. Existem ainda milhares 
de outras curiosidades, a vida de Pitágoras 
daria uma verdadeira novela, com direito a 
drama, comédia e uma pitada de loucura.

Aprender matemática é ir de encontro aos 
mistérios da evolução do ser humano. Ensinar 
matemática é fornecer a chave, para que as 
portas da compreensão da existência sejam 
abertas. Aprender matemática é um direito 
de todos, ensinar matemática é um privilégio 
de poucos.
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Monitores LCD (Liquid Crystal Display)

Gisele Cardoso Pinto 
Aluna do 3º. Termo
André Mendes Garcia 
Orientador

Cada vez mais populares, os monitores 
LCD (Liquid Crystal Display - Monitores de 
Cristal Líquido) já são considerados por 
muitos indispensáveis ao uso do computa-
dor. Não é para menos: além de ocuparem 
menos espaço, consomem menos energia 
e são mais confortáveis aos olhos. 

A tecnologia LCD não é empregada a-
penas nos monitores para computador. No 
mercado, é possível encontrar dispositivos 
portáteis (como consoles móveis de games, 
telefones celulares, calculadoras, câmeras 
digitais e handhelds) cuja tela é oferecida 
em LCD. Além disso, vale lembrar que note-
books utilizam esse padrão há anos.

Vantagens e desvantagens

 No decorrer do artigo, é possível notar 
as vantagens dos monitores LCD, porém 
vale a pena frisá-las melhor:

• Um monitor LCD é muito mais fi no que 
um monitor CRT  (Cathodic Ray Tube), em 
inglês, sigla de (Tubo de raios catódicos) é 
o monitor “tradicional”, ocupando menos 
espaço físico;

• Um monitor LCD é mais leve que um                      
monitor CRT, facilitando seu transporte;

• A tela de um monitor LCD é, de fato, 
plana. Os modelos CRT que possuem essa 
característica têm, na verdade, uma curva-
tura mínima;

• A área de exibição de um monitor LCD 
é maior, já que nos monitores CRT a car-
caça cobre as bordas do tubo de imagem. 
Isso não ocorre em aparelhos com LCD;

• O consumo de energia de um monitor 
LCD é muito menor;

• Há pouca ou nenhuma emissão de 
radiação.

Quanto às desvantagens:

• Os monitores LCD têm mais limitação 
no uso de resoluções variadas;

• O ângulo de visão de um monitor LCD 
é mais limitado, porém isso só ocorre em 
modelos antigos ou de qualidade inferior. 
Os modelos atuais trabalham com ângulos 
maiores;

• Monitores TFT-LCD podem ter pixels 
que não funcionam ou não alteram de cor 
(os chamados “dead pixels”). Todavia, isso é 
cada vez menos freqüente;

• O preço dos monitores LCD ainda é su-
perior aos monitores CRT, porém os valores 
desses equipamentos estão se tornando 
mais acessíveis com o passar do tempo.

Os monitores LCD atuais se mostram 
bem mais vantajosos que os tradicionais 
aparelhos CRT. Além disso, os preços desse 
tipo de equipamento são cada vez mais 
acessíveis e a tecnologia é aperfeiçoada 
com o passar do tempo. Por isso, se você 
pretende adquirir um novo monitor, não 
hesite: prefi ra um com a tecnologia LCD. 
Alguns modelos já são tão avançados que 
podem, por exemplo, sintonizar sinais de 
TV, fazendo com que o aparelho sirva tanto 
como monitor quanto como televisor.

Referências:

www.infowester.com
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Gislaine Franzo
Aluna do 8º Termo
Mario A. Andreta Carvalho
Orientador

“Desde que se inventou o cochicho, a 
“arte” de ocultar informações foi desen-
volvida. Sempre existiram “curiosos” acerca 
de assuntos julgados sigilosos para alguns e 
objeto de desejo por parte de terceiros.” (au-
tor desconhecido)

Criptografi a vem do grego kryptós, “es-
condido”, e gráphein, “escrita”; é o estudo 
dos conceitos e técnicas que transformam 
a informação original para outra ilegível, 
de forma que possa ser conhecida apenas 
por seu destinatário o que a torna difícil de 
ser lida por alguém não autorizado. 

Durante milhares de anos, reis,  rainhas 
e generais dependeram de comunicação 
efi ciente de modo a governar seus países e 
exércitos. Ao mesmo tempo todos estavam 
cientes das consequências de suas mensa-
gens cairem em mãos erradas, revelando 
segredos preciosos a nações rivais. Foi a 

ameaça de que as mensagens chegassem 
ao inimigo, que motivou o desenvolvimen-
to de códigos e cifras; a criptografi a.

Em busca do segredo de suas mensa-
gens, as nações criaram departamentos 
para elaboração de códigos, e ao mesmo 
tempo decifradores inimigos, tambem 
chamados de alquimistas linguísticos,  
tentavam quebrar esses códigos para rou-
bar seus segredos.  

Na computação, as técnicas mais conheci-
das envolvem o conceito de chaves que são 
uma espécie de senhas, as chamadas “chaves 
criptográfi cas”; que são aplicadas em cálculos 
capazes de criptografar e descriptografar men-
sagens. Se o receptor da mensagem usar uma 
chave incompatível com a chave do emissor, 
não conseguirá extrair a informação.

Criptografi a deve considerar 4 princí-
pios básicos: confi dencialidade, autenti-
cação, integridade da informação e não 

repudiabilidade (o remetente não pode 
negar o envio da informação). É por isso 
que a criptografi a é um recurso tão im-
portante na transmissão de informações 
pela internet e, mesmo assim, não é capaz 
de garantir 100% de segurança, pois sem-
pre existe alguém que consegue criar um 
jeito de quebrar uma codifi cação. Por isso 
é que técnicas existentes são aperfeiçoadas 
e outras são criadas. Para quem deseja tra-
balhar com computação, criptografi a é uma 
área interessante.  Obviamente, é necessário 
ter muita afi nidade com cálculos, afi nal, 
matemática é a base para os conceitos que 
envolvem a criptografi a. 

Principais passos do processo de comuni-
cação, baseado em um sistema criptográfi co.

Referências:
Singh, Simon. O livro dos códigos : Tradução de 

Jorge Calife – 6ª Ed. – Rio de Janeiro: Record 2007. 

Administrar, fundamento essencial na educação 

Vanderlei do Nascimento
Aluno do 5º termo
Délcio Cardim
Orientador

Atualmente são muitas as constatações de 
insucesso do ensino público no Brasil.  Entende 
– se, a desordem pelo Estado e grande parte 
das famílias quanto à execução de suas respon-
sabilidades, já que a Constituição re-fere-se aos 
dois membros citados como aqueles que têm 
o dever de dar condições para que a pessoa se 
estabeleça com dignidade no convívio social. 
O Ministro Fernando Haddad (Mi-nistro da 
Educação), em resposta a uma avaliação em 
Matemática e Leitura, cujo resultado mostrou 
o Brasil entre os piores classifi cados na América 
Latina, disse: “Recursos são imprescindíveis, 
mas não sufi cientes, é preciso gestão”, confi s-
são efetiva quanto à decadência da adminis-
tração pelo Estado com relação à Educação, 

não obstante, pode estender–se parte dessa 
culpa às famílias, por serem agentes participa-
tivos na tarefa no educar.

Presume–se que o nível em que se encontra 
a educação limita a capacidade de progresso 
do País, já que a insufi ciência atingida no de-
senvolvimento das pessoas implica no desfa-
vorecimento competitivo da nação. Hipoteti-
camente, se houver um avanço econômico, 
as pessoas não estarão em condições de se 
estabelecer. Dessa forma, não há consistên-
cia de crescimento, retarda o anseio isolado, 
além daqueles vários transtornos sociais e 
pessoais que a má formação proporciona. 
Face ao contexto apresentado, sabe – se que, 
mesmo defi nindo mudanças importantes 
para a educação, ainda não se obteria um re-
sultado que mudasse a situação. É preciso que 
a população valorize a    educação, acompan-
he e cobre seus fi lhos, com eles discuta seus 
comportamentos e posturas, administre suas 
atividades, participe ativamente em reuniões 
escolares. Repetitivas as advertências citadas, 

no entanto pouco praticadas. Parte fundamen-
tal da boa administração consiste na prática de 
três processos indispensáveis: planejamento, 
execução e controle, fases que não estão sendo 
bem atendidas, visualizando a situação atual. 
Dispensa qualquer análise e prova, até mes-
mo a própria autoridade confessa: “É preciso 
gestão.” Nota-se que a administração pública se 
faz efi ciente quando, nas cobranças das obriga-
ções pelos cidadãos para com o estado, existe 
todo estruturamento adequado; planejamento 
= criação de encargos, execução ;  cobrança e 
controle = fi scalização. No entanto, a compensa-
ção, contrapartida que o Estado deveria prestar 
à sociedade, como: saúde, segurança pública, 
educação...não é tratada de forma correta ad-
ministrativamente. Assim, a “moeda” utilizada 
parece ter apenas uma face em bom estado: 
direitos do Estado (recolhimento), enquanto a 
face da contrapartida (benefícios à sociedade) 
está altamente deteriorada.

O problema da educação brasileira tem suas 
nascentes, dentre outras, em diversas  fontes: 
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Criptografi a 

Processadores: Velocidade não é o limite 

formação familiar, políticas indevidas, baixa 
remuneração dos educadores, falta de estru-
tura (instalações), descaso na aprendizagem 
(cultura). Atribuir a culpa aos professores pela 
situação vergonhosa em que se encontra a 
educação no Brasil caracteriza–se discurso su-
perfi cial, leviano.

O PDE (Plano de Desenvolvimento da Edu-
cação), tão divulgado e considerado um pro-
jeto efi ciente para educação, na prática, mostra 
realizações isoladas; importantes, mas longe 
de substancialmente proporcionar as melho-
rias adequadas em caráter nacional. E-vident-
emente que a elaboração de um plano que 
envolva o todo é de difícil aplicação em todas 
suas fases: planejamento, execução e controle. 
Destarte, anseiam – se ações empreendedoras, 
inovadoras no cenário educacional, onde cada 
escola possui suas especifi cidades que lhe são 
próprias por diversos fatores: cultura, crenças, 
valores, classes sociais; O projeto precisa criar 
base de apoio, defi nições consistentes, a fi m 
de que a equipe escolar execute suas funções 
utilizando plenamente a capacidade que tem.

O processo de ensino deve dar condições 

para que a formação como um todo seja 
alcançada. Dessa maneira, os subsistemas 
formativos, escola e família devem organiza-
damente interagir-se, unindo forças na busca 
de resultado positivo, o que, juntas, obterão 
(sinergia). Sabe–se, em termos gerais, que, em 
razão da baixa estrutura familiar existente, os 
precedentes não podem ser ignorados como 
ocorridos, e esses resultaram em um ciclo 
vicioso a ser destruído: pais mal-formados; 
por conseqüência  fi lhos também, sucessiva-
mente, nessa situação caótica atual, o avanço 
se faz emergencial.

A Secretária Estadual de Educação de São 
Paulo, Maria Helena Guimarães de Castro, 
em resposta ao questionamento sobre sua 
posição em relação às reclamações de profes-
sores quanto ao baixo salário, disse:

“Na comparação com outros profi ssio-
nais no Brasil, um conjunto de pesquisas já 
demonstrou que os salários dos docentes na 
rede pública chegam a ser até mais altos. Esse 
é um fato ancorado em números”. 

É sabido que alguns concursos para pro-
vimento de cargos que exigem nível médio 

oferecem vencimentos próximos ou superiores 
a R$ 2.000,00. Analisando–se estritamente o 
nível exigido para posse no cargo, fi ca fácil ob-
servar que o professor aufere maior grau de for-
mação e reciclagem especifi ca.

 Por conseguinte, a comparação amparada 
naquelas pesquisas só poderá ser interpretada da 
mesma forma, se analisado o inverso dos números. 

É notória a baixa remuneração daqueles que 
exercem funções de educar. Tratar de forma 
digna esse aspecto seria nada mais que o cum-
primento de um discernimento coerente.     Afi -
nal a importância da educação é indiscutí-vel 
quanto às suas implicações econômicas, soci-
ais, culturais, bem como as responsáveis pelo 
desenvolvimento. 

Administrar é preciso! Conceitualmente ex-
istem muitas ferramentas que, adaptadas ao 
cenário educacional, devem ser utilizadas para 
que contribuam na estruturação de um pro-
grama de apoio nacional.

 Pessoas empreendedoras e com iniciativa 
existem a ponto de contribuir para que o Brasil 
construa uma educação de qualidade e não ap-
enas uma “progressão continuada”. 

Alan Victor C. Bariani
Aluno do 3º Termo
Viviani Rosseto
Aluna do 3º 
José Luiz V. de Oliveira
Orientador

Ao comprar um computador, a primeira per-
gunta que se faz ao vendedor é “Que computa-
dor é esse?”. Ao se fazer essa pergunta, normal-
mente a resposta que se ouve é a semelhante 
a seguinte: “Esse é um Core 2 Duo 2.2 Ghz com 
2 Gigas de Ram” ou então “um Athlon X2 1.8, 2 
Gigas de Ram”. 

Essas respostas, para consumidores sem muito 
conhecimento no mundo da informática geram 
algumas dúvidas, como: “Qual a real velocidade 
desses computadores?”, “Por que meu computa-
dor antigo era de 3Ghz, e esses mais novos só tem 
2Ghz?”, “Disseram - me que esses computadores 
tem dois processadores. Então eles são duas 
vezes mais rápidos?”, “Se são dois processadores 
de 2.2 Ghz, então eu tenho um computador de 
4.4 Ghz?”, “Há diferença entre um Dual Core e um 
Core 2 Duo?”

Como vemos, a confusão é grande. Às vezes 
nem os próprios “técnicos” ou vendedores en-

tram em um consenso.
Antigamente, poderíamos comprar nos-

sos computadores baseando nossa escolha 
simplesmente na quantidade me Megahertz 
ou Gigahertz que ele possuía. Por exemplo, um 
computador com 2 Ghz, era mais rápido que 
um com 1.5 Ghz. Isso gerou uma corrida entre 
os fabricantes para aumentar cada vez mais a 
“velocidade” dos processadores, porem vários 
problemas impedem esse aumento de veloci-
dade, e o principal deles é o calor. Quanto mais 
rápido, mais quente, e quanto mais quente, 
menor a vida útil. Foram construídos processa-
dores experimentais de até 5 Ghz, mas eles ne-
cessitavam de um sistema de refrigeração com 
nitrogênio liquido, que é muitas vezes maior e 
mais caro do que o próprio processador, tor-
nando assim inviável a sua comercialização. 

Como não era mais possível aumentar a 
quantidade de Ghz, foi desenvolvida a tecnolo-
gia “Dual Core”, que quer dizer em tradução livre 
“Dois Núcleos”. È como se você tivesse um carro 
com dois motores.

“Mas e o que é Core 2 Duo®?” Core 2 Duo® 
é uma marca de processadores da Intel® que 
utilizam da tecnologia Dual Core, assim como o 
Athlon X2® da AMD®. 

“Terei o dobro de velocidade com um pro-
cessador com dois núcleos?”. Infelizmente não. 

Os programas da atualidade não são preparados 
para tirar máximo proveito da tecnologia Dual 
Core, mas em aplicações gerais, você terá uma 
média de aumento de velocidade na casa dos 
40%, e em aplicações multimídia (Áudio, Vídeo) 
o aumento de performance chega a 70%.

Contudo não podemos levar em conta só 
a velocidade do processador. A quantidade de 
memória RAM também é muito importante. 

“Mas o que é memória RAM, e para que 
serve?”. Memória RAM é a memória que o com-
putador usa para guardar as informações dos 
programas que estão sendo executados no 
momento. Fazendo uma analogia, seria como, 
antes de cozinhar, colocar sobre a mesa (RAM) 
todos os apetrechos necessários (panelas, facas 
e travessas) e os ingredientes da receita, para não 
ter que perder tempo indo buscá-los várias vezes 
no armário da cozinha (disco rígido). Então para 
se comprar um bom computador, é necessário 
ter em mente que nem sempre a quantidade de 
Ghz é a mais importante. Um computador com 
um processador 1.8 com tecnologia Dual Core 
pode ser mais rápido que um 3.0 sem Dual Core. 
E é claro, levando-se em conta a quantidade de 
memória RAM.

Referências:
http://blogs.intel.com/brasildigital/proc.jpg 
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